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INTRODUÇÃO


 


E agora ?


Então você se casou?


E depois da festa, da lua-de-mel, você e seu marido chegaram em casa e aquela pergunta tenebrosa aconteceu : amor, o que vai ter para o almoço? 


Se você não se casou com nenhum ás da cozinha, não mora com a sua sogra ou sua mãe, a pergunta é exatamente para você.


E o pior é que nem dá para desconversar; tem a padaria da esquina, que tal um bauru? Não.


Chegou a hora da verdade.


E lá vai você para a cozinha. 


 


Se não foi acostumada a cozinhar, ou ensinada, o que é difícil hoje em dia, você tem um problema.


Este mesmo caso vale para os homens solteiros ou desquitados, mulheres que vivem sozinhas, enfim, a qualquer um que não aguente mais viver de fast food.


A emancipação dói, principalmente no estômago.


Aos homens ninguém ensina a cozinhar e se eles se interessarem começam a ser encarados como “diferentes”, se tornam “chefs gourmets” para agradar aos amigos e à família, mas a boa comidinha do dia a dia é difícil.


Para as mulheres é ainda mais complicado, ainda existe um conceito de que mulher sabe cozinhar, mesmo  que não sejam mais criadas para serem donas-de-casa, exímias cozinheiras ou mães, as mulheres hoje em dia participam do mercado de trabalho e nao aprendem mais prendas domésticas.




E de repente, nos vemos sozinhos na frente de uma cozinha, casada(o), ou não, solteiro, desquitado, com filhos, qualquer que seja o motivo e loucos por uma comida com gosto de casa e daí bate o desespero.


Mas e agora ?


Bem, vou responder. 


Agora você vai passar por muitas gafes, alguns vexames, talvez alguma comida jogada fora e depois se revelará uma ótima cozinheira ou cozinheiro, ou na melhor das hipóteses, não passará vergonha. 


Foi exatamente o que aconteceu comigo.


O primeiro passo é ir às compras.


E este também é o primeiro obstáculo, tudo o que você vê, você quer comprar, não pode ver uma novidade, que ela instantâneamente "pula" para o carrinho, é um problema.


 


Se não houver filhos, serão só dois em casa, ou um e então não adianta comprar tudo de monte, vai estragar, com certeza.


A feira é um bom lugar para começar, todo mundo já foi com a mãe, ou outra pessoa, era divertido, experimentava várias frutas, comia pastel e tomava caldo de cana, mas não tinha a mínima idéia do que a pessoa estava comprando.


Então, vamos lá: verduras e legumes frescos são saudáveis e sempre boas opções para pratos rápidos, sopas e saladas.


Existem as embalagens com legumes congelados e limpos, porém deixe estes para emergências, não são frescos e alguns possuem produtos químicos.


Em supermercados e varejões dá para encontrar legumes frescos cortados e embalados em saquinhos são práticos e  podem ser guardados no congelador para uso posterior. 




Produtos frescos são mais saudáveis e gostosos, claro que na pressa do dia a dia é difícil ficar ralando cenouras e cortando vagem, mas tentem de vez em quando vai valer a pena.


Uma boa dica é conversar com os feirantes e conhecê-los, ou os funcionários na sessão de legumes e verduras do supermercado, eles vão ajudá-la(o) a escolher as verduras e frutas.


Pergunte o que é cada coisa e peça para eles pegarem para você, não ligue para os olhares interrogativos; qualquer problema diga que é recém-casada(o) e verá o ar de :


-- Ah, entendi, no rosto das pessoas.


Em uma de minhas primeiras incursões à feira, cheguei na banca de verduras, olhei bem para um maço verde, me pareceu bem conhecido, não perguntei o que era e pedi para colocar na sacola.


 


Em casa toda orgulhosa comecei a cozinhar a dita verdura, percebi que estava com um cheiro estranho, mas não dei importância, apesar de couve na casa da minha mãe não cheirar daquela maneira. 


Por coincidência, naquele dia, minha mãe estava me visitando e também notou o cheiro esquisito e deu a boa notícia:


Isto não é couve, é agrião e cozido não deve ficar bom!


Foi uma grande gafe, mas não me dei por rogada, coloquei na mesa, servi meu marido e ele comeu e gostou!


Ou eu descobri uma nova forma de se fazer agrião ou meu marido é um amor.


 


Melhor dizer que ele é um amor, ele vai fazer este livro.


 




O dedo cortado, as costas doendo, enganos e outras mazelas vão servir muito com seus convidados em dois casos: se a comida ficar ruim e eles reclamarem use suas dores e sacrifício para fazer com que comam tudo e ainda achem muito gostoso, ou no melhor dos casos, você pode conseguir alguns favores em troca…
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